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Resumo: 
O mercado de estruturas metálicas tem passado por períodos de oscilações constantes onde ora a matéria-prima é escassa, ora a matéria-prima é abundante. Deste modo, surge a necessidade de se investir cada vez mais no setor produtivo das organizações com estratégias, orientando-o num caminho de organização e evitando perdas. Neste sentido, este estudo tem como objetivo realizar o planejamento estratégico da produção da empresa gaúcha Sulmeta Ltda., identificando aspectos que interferem negativamente e positivamente no seu desempenho e competitividade. Desta forma, foi realizada uma pesquisa de natureza exploratória, tendo aspectos de análise qualitativa, caracterizado por uma pesquisa do tipo bibliográfica e documental através de entrevistas com diretores, gerentes, coordenadores e funcionários da Sulmeta Ltda. A análise dos dados proporcionou o conhecimento dos pontos negativos e positivos que interferem na melhoria do setor produtivo. Assim, conclui-se que conhecendo os aspectos que interferem negativamente e positivamente o seu desempenho e competitividade no setor em que opera, pode-se contribuir para a redução de riscos nas tomadas de decisões, as quais devem ser rápidas e exatas, devido à velocidade das mudanças que vem occorendo no mercado de estruturas metálicas.
Palavras chave: Planejamento estratégico da produção, desempenho, competitividade.
Performance and Competitiveness through the Strategic Planning of Production: a Study in a Steel Structures Gaúcha
Abstract 

The market for steel structures has experienced periods of swings in where the raw material is scarce, but the raw is abundant. Thus arises the need to invest more in the productive sector organizations with strategies, focusing on a way of organizing and avoiding losses. In this sense, this study aims to realize the strategic planning of production the gaúcha company Sulmeta Ltda., identifying aspects that interfere negatively and positively in their performance and competitiveness. This way, has been carried out a search exploratory nature, having aspects of qualitative analysis, characterized by a search bibliographic and documentary through interviews with directors, managers, coordinators and officials of the Sulmeta Ltda. The analysis of the data demonstrated knowledge of negatives and positive points that interfere in the improvement of the productive sector. It is therefore concluded that knowing the aspects that interfere negatively and positively the performance and competitiveness in the sector in which it operates, can contribute to the reduction of risks in decision-making, which must be swift and accurate, due to the speed of changes what is happening in the market for steel structures. 
Keywords: Strategic planning of production, performance, competitiveness.
1 Introdução

O Brasil vem dominando a tecnologia de obras industrializadas possibilitando a execução de construções com rapidez e qualidade. A área de estruturas metálicas vem crescendo cada vez mais e surge a opção pela utilização de estrutura metálica em detrimento ao cimento na construção civil. Onde antes somente se investiam em galpões industriais pesados, shoppings centers, torres, edifícios de múltiplos andares comerciais e industriais, gerou uma maior procura por casas e moradias em estruturas metálicas, garantindo assim um futuro promissor na indústria metalúrgica.

Observando um mercado de oscilações constantes, de extrema instabilidade, onde ora a matéria-prima é escassa, ora a matéria-prima é abundante, surge a necessidade de se investir cada vez mais no setor produtivo das organizações com estratégias, orientando-o num caminho de organização e evitando perdas, uma vez que este setor se caracteriza por ser o ponto crucial da indústria, pois seus produtos precisam ter qualidade, com custos menores e serem cada vez mais competitivos em relação ao dos concorrentes.

A empresa Sulmeta, objeto deste estudo, tem deficiências em seu setor produtivo que ameaçam a competitividade da empresa como um todo, com destaque para a falta de oferta de mão-de-obra, custos elevados, entre outros que serão apurados no momento da realização do estudo. As causas de identificação de pontos fracos no setor de produção podem estar relacionadas à sua localização geográfica além de terem outras empresas que concorrem entre si no fator mão-de-obra. 

 Em função de ser um setor altamente competitivo e dependente da qualidade, pontualidade na entrega do produto final, relações com os fornecedores, logística, entre outros aspectos, é pertinente uma análise e desenvolvimento de um planejamento do setor da produção, o qual se configura como sendo um dos mais importantes, segundo seu objetivo.

No entanto, existem alguns fatores específicos do setor de produção que interferem no seu desenvolvimento e maximização dos resultados, aspectos estes que ainda podem ser melhorados a partir da realização de um planejamento estratégico da produção. Partindo das argumentações efetuadas, o objetivo do estudo é o de realizar o planejamento estratégico da produção da Sulmeta Ltda., identificando aspectos que interferem negativamente e positivamente no seu desempenho e competitividade.

2 Revisão da literatura 

2.1 Administração estratégica 

Para Mintzberg (1983) estratégia representa uma adaptação entre um ambiente dinâmico e um sistema de operações estável. È uma concepção da organização, de como esta se ajusta continuamente ao ambiente que está inserida. 
2.1.1 Estratégias funcionais
De acordo com Fernandes e Berton (2005), a estratégia funcional refere-se às ações adotadas em áreas particulares da administração, tais como estratégias de marketing, de operações/produção, de recursos humanos ou financeiros. 
Ao longo desse processo de modernização da produção, a figura do consumidor tem sido o foco principal, pois é a procura da satisfação do consumidor que tem levado as empresas a se atualizarem com novas técnicas de produção cada vez mais eficazes, eficientes e de alta produtividade (MOREIRA, 1996).
2.1.2 Estratégia de unidade de negócio 

Para enfrentar as forças competitivas de cada segmento industrial, Porter (1986) sugere à empresa a utilização de três abordagens para a estratégia de negócios. Estas são definidas como estratégias genéricas e são classificadas em: a) liderança em custo: oferta de produtos e serviços a custos ou preços mais baixos; b) diferenciação: uma (ou mais) dimensão diferenciada dos produtos e serviços; e, c) foco: prioriza um segmento do mercado através de custo ou diferenciação. 

2.1.3 Sistema de produção, estratégia da produção e planejamento estratégico

O sistema de produção “é um conjunto de partes inter-relacionadas, as quais quando ligadas atuam de acordo com padrões estabelecidos sobre inputs (entradas) no sentido de produzir outputs (saídas)” (HARDING, 1981, p. 24). 

Segundo Nogueira (2002), um aspecto importante a ser considerado quando se projeta ou opera um sistema de produção é a necessidade da realização de trade-offs. Variáveis como custo, qualidade, flexibilidade, entrega e serviços ao cliente colocam a administração constantemente diante de situações de decisão em que escolhas (por uma ou por algumas poucas prioridades) são inevitáveis.

Autores como Hayes e Pisano (1994), defendem que tais programas e práticas devem ser implementados como passos consecutivos no caminho de uma direção estratégica desejada. Dessa forma, a estratégia de produção deve buscar construir competências que serão necessárias para a empresa no futuro. 

A estratégia da produção baseia-se na escolha e priorização de critérios de desempenho como os custos: produção a baixo custo; a qualidade: conformidade com as especificações e satisfação dos clientes; a entrega: confiabilidade e velocidade de entrega e apoio ao consumidor; a flexibilidade: capacidade de absorver variações de demanda de produtos (PORTER, 1986); e a definição de políticas: o conjunto de planos e ações relacionados à função produção, que visam dar sustentação à estratégia competitiva da empresa (NOGUEIRA, 2002) para as diferentes áreas de decisão. Estes critérios tem que estar de forma que a formulação e a implementação de uma estratégia de produção apresente coerência e consistência entre os critérios e as decisões (ALIGLERI e LOPES, 1994). 
Ultimamente, tem havido um reconhecimento frequente de que a produção pode ser uma excelente arma competitiva se equipada e gerenciada apropriadamente. A chave para chegar a este desenvolvimento é uma estratégia de produção coerente. O potencial da manufatura como uma arma competitiva e o conceito do uso da produção como um ativo estratégico, são cada vez mais indicados pelos autores, como forma de prosperar em algumas atividades da indústria, inclusive tenta modificar sobre a manufatura, que os gerentes de produção vinham observando como postulados (SANTOS, PINHEIRO e GALDINO, 2001).

O planejamento estratégico faz-se necessário dentro de uma empresa e destaca-se que dentre as etapas, o estabelecimento de objetivos e metas também são importantes para sua implementação e controle. 

Toda atividade fabril requer um planejamento estratégico na produção e a familiarização desse planejamento para o administrador é imperiosa onde esse planejamento significa a atividade preliminar de busca e preparação de informações que permita definir o que deva ser produzido, em que quantidades, como e com quais recursos (ERDMANN, 1998).

Além disto, cabe mencionar que o planejamento estratégico também é uma etapa entendida por diagnóstico estratégico. Segundo Gaj (1995), o diagnóstico estratégico é um instrumento que detecta as reais necessidades de uma unidade estratégica de negócios, devendo ser analisado de forma global e orientado para descrever a posição presente e futura da organização. Nesse diagnóstico são levantados os pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças.

Os pontos fortes são variáveis internas e controláveis que propiciam uma condição favorável na empresa, com relação ao ambiente, podendo ser categorizadas como algo que a empresa faz especialmente bem. E os pontos fracos são as variáveis internas e incontroláveis que provocam uma situação desfavorável na empresa com relação ao seu ambiente, geralmente a coloca em desvantagem frente aos concorrentes, tendo o potencial de impedir que a empresa tire proveito de oportunidades externas ou obtenha sucesso em seus esforços para superar ameaças externas (OLIVEIRA, 1995; HITT, IRELAND e HOSKISSON, 2002).

Com relação às oportunidades, estas podem ser entendidas como variáveis externas e não controláveis pela empresa, que podem criar condições favoráveis, desde que tenha condições e/ou interesse de usufruí-las; são as situações do meio ambiente que a empresa pode aproveitar para aumentar sua competitividade. Já no caso das ameaças, estas são as variáveis externas e não controláveis pela empresa, que podem criar condições desfavoráveis; são as situações do meio ambiente que colocam a empresa em risco (HARTMANN, 2000). 

Para Harding (1981), o processo de produção está relacionado com todas as áreas de decisões, atividades e restrições, controles e planos que permitem que sejam convertidas entradas em saídas. Complementando estas idéias, Monks (1987) apresenta variáveis de decisões a serem consideradas na elaboração de um planejamento da produção como mostra a Figura 1. 
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                                Fonte: Elaborada pelos autores a partir de Harding (1981) e Monks (1987).
Figura 1 - Variáveis de decisões para um plano de produção
A Figura 1 apresenta as variáveis de decisão para um plano de produção que são explicadas a seguir.

a) Níveis de estoque : considerados acúmulos de recursos materiais entre fases específicas de processo de transformação, capazes de proporcionar independência às fases desse processo entre os quais se encontram. b) Utilização de capacidade: refere-se ao planejamento da utilização da capacidade, sendo considerada uma atividade crítica desenvolvida paralelamente ao planejamento de estoque. Entretanto é necessário a identificação da capacidade, ou capacidade necessária afim de se obter os benefícios de um sistema de planejamento. c) Instalações: devem ser organizadas de acordo com funções como garantia da qualidade, manutenção, tráfego, distribuição, prevenção de prejuízos, processamento de dados e pessoal. d) Tamanho da Equipe de Trabalho: refere-se a relação da quantidade necessária de minutos por trabalhador necessária para cada produto, tornando-se possível estimar o número de trabalhadores necessários num departamento de produção (GAITHER E FRAZIER, 1999; CORRÊA, GIANESI e CAON, 2007). e) Sub-contratação: relacionada a empresa industrial aceitante da responsabilidade técnica e financeira de elaborar um produto ou um serviço, sob a especificação técnica da empresa primária (PAGNANI, 1989). f) Recursos Humanos:  refere-se a administração de pessoas que participam das organizações e que nela desempenham determinados papéis. Porém, nos tempos atuais já se afirma que recursos humanos em uma empresa não se tratam mais de administrar pessoas, mas sim administrar com pessoas, os novos parceiros de uma organização (Chiavenato, 1997; TRIGO, 2005). g) Aceite de pedidos para atendimentos futuros: empresa deve prometer prazos aos clientes baseados em informações firmes e confiáveis da fábrica, caso contrário haverá uma causa de turbulência que contribuirá para uma gestão conturbada da fábrica (CORRÊA, GIANESI e CAON, 2007). h) Tempo ocioso e extra: neste caso, o planejamento da utilização dos recursos disponíveis é muito importante para a administração do tempo para que não haja nem tempo ocioso ou necessidade de horas extras, pois ambos causam custos altos para a organização. i) Novos Produtos: assim que uma oportunidade de novos produtos é reconhecida, estudos de viabilidade técnica e econômica iniciais determinam a conveniência de restabelecer um projeto para desenvolvê-lo. Em seguida, será realizada uma percepção e avaliação do mercado por meio de demonstrações a clientes potenciais, testes ou pesquisas de mercados (GAITHER e FRAZIER, 1999). j) Tecnologia: as empresas precisam ajustar-se a tecnologia, pois isso impacta significativamente sobre todos os subsistemas, uma vez que a estruturação e unificação das atividades humanas dão-se em torno de várias tecnologias (ERDMANN, 1998). k) Qualidade: é a percepção do cliente do grau que o produto ou serviço atende suas expectativas (GAITHER e FRAZIER, 1999). l) PCP: pode ser encarado como um conjunto de funções relacionadas que objetivam delinear o processo produtivo e coordená-lo com todos os setores administrativos da empresa (ZACARELLI, 1979). m) Organização: as organizações e os sistemas de produção estão em permanente contato com o meio, com o qual mantêm uma relação de influência mútua. É um contato salutar, que permite afinar-se com a dinâmica das ideologias, balizando estratégias coerentes e necessárias a sua sobrevivência (ERDMANN, 1998).

3 Procedimentos metodológicos
O estudo tem como objetivo, realizar o planejamento estratégico da produção da Sulmeta Ltda., identificando aspectos que interferem negativamente e positivamente no seu desempenho e competitividade.

Para tanto, a pesquisa é de natureza exploratória, tendo aspectos de análise qualitativa, caracterizado por uma pesquisa do tipo bibliográfica e documental (TRIVIÑOS, 1992; VERGARA, 1997). 

Com relação aos dados, os secundários foram coletados em documentos da indústria selecionada, bibliografia que discute a temática abordada e sites relacionados. Já os dados primários foram coletados através da aplicação de questionário que foi elaborado a partir das seguintes variáveis: níveis de estoque, utilização de capacidade, instalações, tamanho da equipe de trabalho, sub-contratação, recursos humanos, aceite de pedidos para atendimentos futuros, tempo ocioso e extra, novos produtos, tecnologia, qualidade, PCP e organização.

Quanto à definição de amostra e população, Cervo e Bervian (2002, p. 73) informam que a “população refere-se a um conjunto de pessoas ou de objetivos que represente a totalidade de indivíduos que possuam as mesmas características definidas para um estudo” e, a amostra, é, pois, uma porção ou parcela, convenientemente selecionada da população; é um subconjunto dessa população (MARCONI; LAKATOS, 1996). 

Nesse aspecto, foi identificada a população na empresa Sulmeta e, a amostra, conforme apresentado na Tabela 1.

	Pesquisados
	População
	Amostra

	Diretores Proprietários
	2
	2

	Gerente de Produção
	1
	1

	Gerente de Engenharia
	1
	1

	Gerente de Compras
	1
	1

	Coordenador de RH
	1
	1

	Coordenador Manutenção
	1
	1

	Coordenador Qualidade
	1
	1

	Funcionários Produção
	90
	8


                 Fonte: Dados da pesquisa (2009)
Tabela 1 - População e amostra do estudo

Na concepção de Roesch (1996), nem sempre é possível obter uma amostra representativa da população, ou seja, com as mesmas características, mas que seja menor em número. Assim, a amostragem utilizada na pesquisa é do tipo “não probabilística intencional”; uma vez que a seleção partiu do entendimento de que estes agentes poderiam contribuir com informações que auxiliassem o alcance do objetivo delimitado.

A amostragem não probabilística para Mattar (2001) é aquela em que a seleção dos elementos da população para compor a amostra depende ao menos em parte do julgamento do pesquisador ou do entrevistador no campo.  Segundo o autor não há nenhuma chance conhecida de que um elemento qualquer da população venha a fazer parte da amostra. E do tipo intencional  porque “o pesquisador não se dirige à “massa”, isto é, a todos os elementos representativos da população em geral, mas àqueles que, pela função desempenhada, cargo ocupado, prestígio social, exerce as funções de líderes de opinião da comunidade” (MARCONI; LAKATOS, 1990, p. 47).  
Quanto à análise dos dados, a técnica adotada foi à interpretativa. Segundo Triviños (1992), esta técnica possibilita a análise dos dados coletados à luz da revisão da literatura selecionada. 
4 Análise e discussão dos resultados

4.1 Caracterização da empresa estudada

A empresa Sulmeta estabelecida na cidade de Nova Bassano – RS foi fundada em 1995 tendo uma capacidade produtiva de 600 ton/mês e conta com uma área construída de 15.000m2 e 33.000m2 de área o que é um ponto forte devido a seu amplo espaço físico. Possui máquinas e equipamentos de boa qualidade, contando com máquinas de automação como o oxicorte de plasma e um jato de granalha de última geração.

Embora a empresa tenha conquistado o certificado ISO 9001, garantindo assim a qualidade de seus produtos, necessita ainda da definição de algumas estratégias, principalmente no setor de produção em que o planejamento e controle é a atividade de se decidir o melhor emprego dos recursos, assegurando, assim, a execução do que foi previsto. Em nível mais agregado o planejamento e controle envolvem a administração da capacidade de produção de modo que atenda as flutuações da demanda.

Sua marca já é consolidada no mercado de estruturas metálicas através de mais de 700 obras espalhadas pelo Brasil. Oferece ainda uma diversificação de projetos tecnológicos com várias opções em sistemas construtivos, tais como, estruturas metálicas para cobertura em duas águas, em arcos, em shed, tanto no sistema de alma cheia quanto treliçado, atendendo assim seus mais variados tipos de obras. 

4.2 Diagnóstico estratégico da produção

4.2.1 Pontos fortes e pontos fracos da produção

Nesse estudo, optou-se em tabular e analisar as variáveis internas – pontos fortes e pontos fracos - do setor da produção (Tabela 2), por que estas disponibilizam várias sugestões para melhorias do ambiente interno já que o trabalho em estudo tem por objetivo realizar o planejamento estratégico da produção da Sulmeta Ltda., identificando aspectos que interferem negativamente e positivamente no seu desempenho e competitividade. 

	PONTOS FORTES
	Nº DE OBSERVAÇÕES

	Nível de estoque
	1

	Tamanho da equipe de trabalho
	5

	Recursos humanos
	14

	Qualidade
	21

	Tecnologia
	8

	Novos produtos
	2

	PCP
	--

	Organização
	3

	Tempo ocioso e extra
	--

	Instalações
	6

	Utilização da capacidade
	3

	Sub-contratações
	2

	Aceite de pedidos p/ entrega futura
	--

	PONTOS FRACOS
	

	Nível de estoque
	2

	Tamanho da equipe de trabalho
	--

	Recursos humanos
	8

	Qualidade
	1

	Tecnologia
	3

	Novos produtos
	--

	PCP
	3

	Organização
	7

	Tempo ocioso e extra
	6

	Instalações
	2

	Utilização da capacidade
	7

	Sub-contratações
	5

	Aceite de pedidos p/ entrega futura
	--


Fonte: Dados da pesquisa (2009)

Tabela 2 - Pontos fortes e fracos do Setor da Produção

Analisando as respostas dos questionários aplicados aos diretores, gerentes, coordenadores e funcionários da produção, as variáveis que se destacaram como pontos fortes foram: qualidade, recursos humanos, tamanho da equipe de trabalho, instalações e tecnologia.  E as variáveis que se destacaram como pontos fracos foram: tempo ocioso e extra, recursos humanos, organização, utilização da capacidade, subcontratações. No entanto, cabe destacar que, algumas variáveis foram citadas tanto em Pontos Fortes como em Pontos Fracos que serão analisados posteriormente.

Com relação à variável qualidade, foi considerada um ponto forte pelos respondentes da pesquisa. Para atender todos os requisitos da variável qualidade, a empresa criou um setor de gestão atuante diretamente na produção, buscando sempre melhorias do produto industrializado. Isso pode ter sido a causa da diminuição de erros em obras segundo menciona o gerente de produção. 

Na variável recursos humanos, constatou-se uma contradição na empresa, uma vez que foi citado tanto em pontos fortes quanto em pontos fracos, precisando ser melhor investigada pela empresa para uma posterior análise sobre o aproveitamento desta variável. No sentido de ponto forte, o setor de Recursos Humanos destaca-se ao se tratar da facilidade que a equipe tem de se adaptar aos projetos desenvolvidos pela engenharia e atendendo a expectativa do cliente. O fato de que vários funcionários se dedicam integralmente com a empresa, buscando crescer junto a ela faz com que uma grande parte deles permaneça há mais de dez anos no trabalho. 

Quanto à qualificação dos funcionários, a maioria dos gerentes e coordenadores possui qualificação de nível superior. Os encarregados de setores já possuem nível médio e, a maioria dos funcionários que fazem parte do chão de fábrica, possui apenas o primário e, dois, não são alfabetizados. Embora a empresa disponibilize treinamento constante nas áreas estratégicas, viabilizando programas para as funções com mais demanda, dentre elas a solda e pintura que são processos especiais, a falta de treinamento em determinados setores aponta como sendo um ponto fraco desta variável.

O que poderia ser melhorado, num primeiro momento são os treinamentos mais direcionados para as etapas que compreendem a melhoria de processos, melhor aproveitamento do tempo e movimentação de materiais. 

Na análise dos Recursos Humanos, percebeu-se que ela converge com a necessidade de um setor mais atuante na produção, que esteja em contato constante com os funcionários a fim de visualizar quais as necessidades e como melhorar mais seu desempenho na empresa. 

A variável tamanho da equipe de trabalho, também se destacou como sendo um dos pontos fortes da empresa em que cada setor conta com um número suficiente de funcionários para desenvolver suas funções.

Analisando a questão da variável instalação, a mesma foi citada como sendo outro ponto forte, uma vez que a empresa conta com um parque fabril com área construída de 15.000m2 e 33.000m2 de área total, tendo um amplo espaço físico para o desenvolvimento de suas atividades.

 Outro ponto forte lembrado pelos respondentes diz respeito à variável tecnologia, já que a empresa possui máquinas e equipamentos de boa qualidade, contando com máquinas de automação como o oxicorte de plasma, um jato de granalha de última geração, uma máquina de pintura a pó e uma máquina de telha zipada que conforma telhas sem furação, caracterizando um produto diferenciado.

Em relação à utilização da capacidade produtiva, esta foi classificada como um ponto fraco. A empresa em estudo produz em média 400TN/mês. No entanto seus diretores apontam que a capacidade de produção da Sulmeta é de 1000TN/mês. Isso pode nos levar ao entendimento de que a utilização da capacidade produtiva poderia ser melhor aproveitada já que ela não está preenchendo nem metade de sua capacidade. Analisando a questão, entende-se que a falta de padronização das estruturas que ocorrem na empresa, dependem do tipo de obra vendida, podendo ter um grau de dificuldade maior ou menor, não conseguindo atingir uma capacidade satisfatória. Seria necessário, apesar de cada obra ser diferente, padronizar algumas dessas estruturas, deixando material pronto e com isso agilizar a produção.

Outra variável mencionada como ponto fraco, foi o tempo ocioso e extra que existe na produção. Isto se deve ao fato de que, dependendo do tipo de obra, observaram-se gargalos em determinados setores da produção, como por exemplo, os gabaritos, a solda, o jato de granalha e a pintura. Nesta variável, outro ponto a ser considerado são as vendas da empresa, de responsabilidade do departamento comercial, uma vez que, em algumas épocas do ano as vendas superam a capacidade produtiva da empresa e em outros períodos ficam muito aquém desta mesma capacidade, gerando assim necessidade de horas extras e serviços terceirizados num período e ociosidade em outro. No entanto, este ponto fraco poderia ser solucionado com treinamentos que já foram mencionados na variável Recursos Humanos, a implantação de métodos e processos, a padronização de alguns tipos de estruturas e também, a organização e planejamento do setor comercial. 

As sub-contratações foram mencionadas como ponto fraco, pelo fato de que a qualidade dos produtos não se mantém, pois os subcontratados possuem um sistema de qualidade inferior ao da Sulmeta e quando o trabalho terceirizado retorna pra empresa, esta perde algum tempo para concertar os erros. Outro ponto a destacar são os custos elevados que esta opção acarreta. Seria interessante para a empresa implantar um segundo turno quando a capacidade produtiva da empresa não é suficiente para cumprir os prazos, como alternativa às subcontratações. 

E por último, a variável organização, mencionada como um ponto fraco por falta de um bom planejamento que oriente o setor comercial e a produção da empresa. Apesar de geralmente estar conseguindo entregar seus produtos no prazo estipulado, sofre com excesso de pedidos num determinado momento e com falta de pedidos em outros, causando horas extras e tempo ocioso, o que caracteriza os pontos fracos diagnosticados anteriormente.

4.2.2 Ameaças e oportunidades da produção

Esse estudo tem o critério de identificar aspectos com problemas e acertos no setor produtivo afetando negativamente ou positivamente o desempenho da empresa, por isso não foram tabulados os questionários com as variáveis externas, ameaças e oportunidades. A seleção dos entrevistados partiu do entendimento de que estes agentes poderiam contribuir com informações que auxiliassem o alcance do objetivo delimitado.

Em se tratando de oportunidades, as mais destacadas foram a credibilidade com os clientes, a flexibilidade e as soluções técnicas que a empresa em estudo apresenta a diversificação de novos produtos (como containers, chassi) e, segundo o gerente de produção, pode-se citar ainda como uma oportunidade, a concorrência no sentindo de que se esta conseguir fechar obras, a empresa Sulmeta pode ser contratada como prestadora de serviços desta.

Na análise dos dados coletados nos questionários, os pontos mais citados pelos respondentes em se tratando de ameaças para empresa foram os concorrentes em que obtém cotas de usinas (matéria-prima); concorrentes com prazos de entrega melhores com tecnologia mais avançadas e ainda, no momento atual crise financeira mundial que o país acaba enfrentando. 

4.4 Critérios competitivos: determinação de objetivos, metas e estratégias

A partir das analises obtidas, sugerem-se três objetivos, metas e estratégias para a empresa estudada com foco no setor produtivo, conforme se pode observar no Quadro 1.

	SUGESTÃO 1

	Objetivo
	Aumentar a capacidade produtiva da empresa.

	Meta
	Até o final de 2010, elaborar métodos e processos que aumentem em 30% a produção.

	Estratégia
	Flexibilidade, através da realização de ajustes de seus componentes internos que permitam a melhoria do sistema produtivo.

	SUGESTÃO 2

	Objetivo
	Priorizar o desenvolvimento de novos produtos 

	Meta
	Desenvolver ate final de 2010 um novo produto 

	Estratégia
	Flexibilidade, através do deslocamento de uma equipe de engenheiros responsáveis pela criação e desenvolvimento de novos produtos.

	SUGESTÃO 3

	Objetivo
	Padronização das estruturas.

	Meta
	Adquirir um programa que permita a padronização até 2012.

	Estratégia
	Qualidade, através da adoção de um programa facilitador, capaz de agilizar processos pela padronização das estruturas.


  Fonte: Dados do estudo (2009)

Quadro 1 - Sugestões de Objetivos, Metas e Estratégia para o Setor da Produção da Sulmeta Ltda.

Com relação às sugestões de objetivos, metas e estratégias para o setor da produção, a sugestão 1 relaciona-se ao aumento da capacidade produtiva da empresa em 30% até o final de 2010, fazendo com que diminuam os serviços de sub-contratações, evitando-se custos elevados. Para tanto, seria necessário automatizar mais o setor produtivo com a elaboração de métodos e processos, agilizando a produção da empresa, o que poderá ser atendido com a implementação da estratégia de “flexibilidade”. 

A sugestão 2 diz respeito à implantação de um novo produto para a empresa poder ser competitiva no mercado. Sendo assim, é necessário dar liberdade e incentivo para a engenharia desenvolver novos produtos que façam a diferença na empresa que, nesta análise, a estratégia de “flexibilidade” poderia dar conta de atender o objetivo e a meta sugerida.

E, por último, a sugestão 3, que sugere a padronização das estruturas fazendo com que sua capacidade produtiva aumente de forma eficiente, sem perder a qualidade. Para isso a empresa precisa adquirir um programa de cálculo automatizado, calculando com precisão toda estrutura metálica da obra em questão.  Para este contexto, sugere-se a estratégia de qualidade, com o objetivo de reduzir custos na produção e, assim, tornar a empresa mais competitiva perante seus concorrentes. 

5 Considerações finais
A sobrevivência das empresas no mercado atual, inserido num ambiente de crise, depende muito da organização e da preparação interna da empresa para realizar as mudanças necessárias a adaptação, a nova realidade mundial, em que requer agilidade, visão, qualidade, e competência.  Para isso o coração da empresa, ou seja, o setor produtivo, precisa ser bem planejado para utilizar recursos de forma econômica e eficiente, com qualidade e sem desperdícios. Para tanto, é essencial um planejamento estratégico baseado num diagnóstico bem elaborado, principalmente do ambiente interno da empresa.

Desse modo, esse estudo teve como objetivo realizar o planejamento estratégico da produção da Sulmeta Ltda., identificando aspectos que interferem negativamente e positivamente no seu desempenho, o que resulta na competitividade e, também auxilia no processo decisório.

Nesse aspecto, o estudo proporcionou um conhecimento dos pontos negativos como tempo ocioso e extra, recursos humanos, organização, utilização da capacidade, sub-contratações e positivos como qualidade, recursos humanos, tamanho da equipe de trabalho, instalações e tecnologia que interferem na melhoria do setor produtivo. Conhecendo os aspectos que interferem negativamente e positivamente o seu desempenho e competitividade no setor em que opera, pode-se contribuir para a redução de riscos nas tomadas de decisões, as quais devem ser rápidas e exatas, devido à velocidade das mudanças no mercado de estruturas metálicas que vem ocorrendo. 

É importante, ainda, mencionar a relevância do PCP, que apesar de não ter sido um ponto de destaque nas análises realizadas, interfere nas funções relacionadas à produção e na coordenação com os demais setores da empresa. 
Sugere-se, também, que o estudo do setor de recursos humanos seja aprofundado, uma vez que, houve uma contradição na análise interna realizada entre os pontos fortes e fracos da empresa. Num primeiro momento, deve-se dar ênfase em treinamentos, já que a literatura nos diz que “recursos humanos em uma empresa não se trata mais de administrar pessoas, mas sim administrar com pessoas, os novos parceiros de uma organização”. Assim, os próprios envolvidos no processo serão responsáveis pela correção dos pontos fracos. 

Como sugestão de estudos futuros, sugere-se a determinação de mecanismos de implantação e controle das estratégias, a fim de tornar a empresa preparada para a forte concorrência e apta para identificar e adotar atitudes preventivas em curto espaço de tempo, uma vez que as mudanças são cada vez mais rápidas e revolucionárias.
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